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Lista do governo
só traz um porto
para o Estado

DIVULGAÇÃO - 9/10/2009

Área da Portocel, em Aracruz, município onde movimentação de cargas crescerá

Na relação de 50 nomes,
único terminal para o
Espírito Santo é o da
Nutripetro, em Aracruz

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Na primeira lista dos 50
Terminais de Uso Privado
(TPU), divulgada ontem
pelo ministro dos Portos,
LeônidasCristino,oEspíri-
to Santo foi contemplado
com um projeto apenas. É
o terminal da Nutripetro,
empreendimento estima-
do em R$ 350 milhões e
projetado para implanta-
ção em Barra do Riacho,
em Aracruz.

A ideia inicial dos em-
preendedores era a cons-
truçãodeumportovoltado
para o transporte de carga
geral.Masoplanofoirevis-
to e agora o foco será o
atendimento às embarca-

ções de apoio à atividade
petrolífera (offshore).

Segundo a diretora da
Nutripetro, Alessandra
Bessa Alves de Melo, o em-
preendimentoestáemfase
de licenciamento ambien-
tal, emanáliseno Ibama.A
expectativa é que o sinal
verde para a implantação
do terminal seja dado até
agosto. As obras deverão
começar ainda neste ano e
o início da operação está
previsto para 2015.

O terminal da Nutripe-
tro, conforme explicou
Alessandra, temcincober-
ços e a execução será feita
em fases distintas. A dire-
tora foi apanhada de sur-
presa com a inclusão do
projeto na primeira lista
dos terminais privativos.
“Sabíamos que o projeto
está correto e de acordo
com os requisitos da lei,

masainclusãonaprimeira
lista foi uma grande sur-
presa”, admitiu.

OS TERMINAIS
Os 50 terminais anun-

ciados ontem poderão
movimentar cerca de 105
milhões de toneladas de
cargas por ano, entre gra-
néis sólidos, granéis líqui-
dos, carga geral e contêi-
ner, informou o ministro.
A Região Norte foi con-
templada com maior nú-
mero de projetos.

Do total dos 50 TUPs,
27 serão instalados no
Norte, num investimento
deR$1,8bilhão.Serãose-
te projetos para o Amazo-
nas, 12 para o Pará, seis
para Rondônia, um para o
Acre e um para o Amapá.

O Nordeste será con-
templado com três TUPs,
num aporte de R$ 4,5 bi-

lhões. Os três projetos são
da Bahia. Para o Cen-
tro-Oeste estão previstos
três novos empreendi-
mentos, que totalizam R$
43milhões.Serãodoister-
minaisparaGoiáseumpa-
ra Mato Grosso do Sul.

O Sudeste receberá R$
4,6 bilhões em investi-
mento para construção de
12 novos terminais. São
sete projetos para o Rio de
Janeiro, quatro para São
Paulo e um para o Espírito
Santo. No Sul do país, se-
rão instalados cinco em-
preendimentos, num

aporte de R$ 150 milhões.
O Rio Grande do Sul foi
contemplado com três
unidades, e Santa Catari-
naeParanácomumtermi-
nal cada.

De acordo com a Secre-
taria de Portos (SEP), o
processo para a liberação
efetiva da construção dos
terminais de uso privativo
deve durar 120 dias. Dada
a autorização para a cons-
trução dos TUPs, o empre-
endedor terá até três anos
para começar a operar. Os
terminais anunciados on-
tem,segundoaSEP, jápos-

suem toda a documenta-
çãonecessáriapara iniciar
a construção.

A secretaria esclarece,
entretanto, que se mais
empresasmostrareminte-
resse nas mesmas áreas, o
governo poderá incluí-las
no processo. O prazo para
submissão das propostas
vai até o dia 5 de agosto. A
emissão das autorizações
será iniciada no dia 21 de
setembro. Atualmente, a
Agência Nacional dos
Transportes Aquaviários
(Antaq) tem cadastrados
123 pedidos de TUPs.

SERRA AZUL

Vale ganha licença para megaprojeto
Sinal verde foi dado
para obras no Pará.
Plano envolve usina,
mina, porto e ferrovia

RIO

AValeobtevealicençade
instalaçãodoprojetodami-
na e da usina de beneficia-
mentodeSerraSul(S11D),
em Carajás, no Pará. O aval
dos órgãos ambientais era
aguardado há um ano pela
mineradora. O projeto,
maior investimento da his-

tóriadaVale,ampliaráaca-
pacidade de produção da
mineradora em 90 milhões
de toneladas de minério de
ferro por ano.

O iníciodaoperaçãoes-
tá previsto para setembro
de 2016. O orçamento to-
tal do projeto de ferro
S11D é de US$ 19,5 bi-
lhões, o que inclui mina,
usina, ferrovia e porto. A
parte logística consumirá
US$11,4bilhõese já tinha
obtido a licença. Outros

US$ 8,1 bilhões serão
aportados na mina e na
usina. Do total, US$$ 2 bi-
lhões serão investidos ao
longo deste ano. A maior
parte do financiamento
está acertada com fontes
como BNDES e Japan
Bank for InternationalCo-
operation (JBIC).

A Vale também poderá,
se necessário, lançar
bonds e contar com recei-
tas operacionais. De acor-
do com a companhia, o

projeto está adiantado
com 95% da engenharia
concluída e 60% da parte
de suprimento acertada.
“O minério de Serra Sul é
aindamelhor(emteor)do
que o da Serra Norte”, dis-
se o presidente da Vale,
Murilo Ferreira.

O teor desse minério
chega a 66,5%. Hoje, a Va-
le é a líder mundial em
produção de minério de
ferro, com 310 milhões de
toneladas/ano. A Rio Tin-

to, segundacolocada,pro-
duz 230 milhões de tone-
ladasesubirápara290mi-
lhões em 2014. Com a en-
trada de Serra Sul em
2016, a Vale volta a am-
pliar a diferença ao agre-
gar Serra Sul à sua capaci-
dade atual.

Segundo Ferreira, a ex-
pectativadedesaceleração
do crescimento da China,
principal compradora de
minério de ferro, não as-
susta. “Quem tem que se

preocupar com desacele-
raçãodaChinaéquemtem
minério de baixa qualida-
de e custo elevado”, disse.
“Somos líderes de merca-
do e temos que tomar de-
cisões de longo prazo. Não
dáparaadivinharcomoes-
taráomercadoem2018ou
2023”, completou.

O projeto S11D nasce
com capacidade para 90
milhõesdetoneladas,mas
tem infraestrutura que
permite dobrar o volume.

PROPOSTA DA ANAC

Passagens aéreas vão trazer valor das tarifas
RIO

A Agência Nacional de
AviaçãoCivil (Anac)está
disposta a dar mais
transparência na comer-
cialização de passagens
aéreas. A proposta é que
as tarifas que são cobra-
das das empresas e que,
na prática, estão embuti-
das no preço final das

passagens sejam divul-
gadas para o usuário.

Uma das ideias é que
elas sejam destacadas no
bilhete, a exemplo do que
já ocorre com a tarifa de
embarque. A regulamen-
tação será alvo de consul-
tapública,aindasemdata
para acontecer. A propos-
ta foi debatida entre dire-

tores da agência esta se-
mana. Entre as tarifas que
poderiam ser discrimina-
das, estão as de pouso e
decolagem e a recém-ins-
tituída tarifa de conexão.

DUELO
Opanodefundodapro-

posta é o duelo entre aé-
reas e órgão regulador

quanto ao peso das tarifas
nos custos das empresas.

As companhias alegam
queosreajustesdastarifas
pressionam as despesas,
masaAnacdizqueelas re-
presentam apenas 3% do
total dos custos. O com-
bustível,porexemplo,res-
ponde por mais de 40%.
reajuste deste ano.

Estasemanaumnovoca-
pítulo da briga chegou à
Justiça. O Sindicato Nacio-
nal das Empresas Aeroviá-
rias, com o apoio da Asso-
ciação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), en-
trou com ação questionan-
doa tarifadeconexãoeexi-
gindoqueelafossediscrimi-
nada no bilhete.

A tarifa é cobrada das
aéreasnovalordeatéR$7
por passageiro. Ela já ha-
via entrado em vigor nos
aeroportosqueforamcon-
cedidos à iniciativa priva-
da (Brasília, Viracopos e
Guarulhos) e, no próximo
dia19,seráestendidaato-
dos os aeroportos da In-
fraero. Executivos do se-
tor jádisseramqueocusto
adicional será repassado
ao valor das passagens.
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